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RESUMO. A sarna demodécica canina é uma dermato-
patia parasitária, com alta prevalência, causada pela ex-

cessiva proliferação do ácaro Demodex canis, que faz parte
da biota normal dos animais, muito pequenos, de aspecto
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The canine demodicosis is a parasitic dermatopathy of high prevalence caused by excessive
proliferation of Demodex canis mites, which belongs to animals’ natural biota.  These are
very small and vermiform mites, which essentially parasitize hair folicles, sebaceous glands
and less commonly sudoriparous glands of mammals. Many drugs have been used as treatment
of canine demodicosis, usually demonstrating varied efficacy levels, and routinely causing
side effects which make therapy impossible. The objective of the present study was to
evaluate the efficacy of a 10% neem (Azadirachta indica) emulsion on the control of
demodectic mange on naturally infested dogs. Eighteen crossbreed animals were divided in
three groups of six animals.  Group 1 was maintained untreated (control). Group 2 was
weekly treated with the tested formulation, within a period of 60 days. Group 3 was treated
with the same product, daily for the same period. Animals were evaluated daily for appearance
of product-related side effects. Parasitological evaluation was realized on days + 0, +7, +14,
+21, +28, +35, +42, +49, +56 and +63 post treatment through skin scrapings. One of the
treated animals showed grave side effects following the product administration.  At the end
of the trial both control and treated animals still presented living mites, demonstrating the
inefficacy of the tested formulation. However, daily and weekly treated animals showed
clinical remission of lesions, possibly due to neem’s anti-inflammatory and antibiotic properties.
The product was not efficacious for treatment of demodicosis on dogs.
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vermiforme, que parasitam essencialmente folículos pilosos,
glândulas sebáceas e menos comumente nas glândulas su-
doríparas de mamíferos. Muitas drogas têm sido usadas
no tratamento da sarna demodécica canina. De uma forma
geral, demonstram níveis de eficácia muito variados e, roti-
neiramente a ocorrência de efeitos colaterais que podem
impossibilitar a conclusão da terapia. O presesnte trabalho
foi realizado com o objetivo de avaliar a eficácia da emulsão
de nim (Azadirachta indica) na concentração de 10% no
controle da sarna sarcóptica em cães naturalmente infesta-
dos.  Foram utilizados 18 animais divididos em três grupos
com seis animais cada. O grupo 1 permaneceu sem trata-
mento, grupo controle. O grupo 2 recebeu tratamento com
a formulação teste em intervalos semanais por um período
de sessenta dias. O grupo 3 foi medicado com o mesmo
produto diariamente pelo mesmo período. Os animais fo-
ram avaliados diariamente para acompanhamento de even-
tuais efeitos colaterais ao produto. A avaliação da eficácia
foi realizada nos dias 0, +7, +14, +21, +28, +35, +42,+49,
+56 e +63 após o tratamento, feita através de raspados
cutâneos. Um dos animais submetidos ao tratamento apre-
sentou graves efeitos colaterais após a administração do
produto. Ao final do período experimental, todos os ani-
mais do grupo controle e do grupo tratado apresentavam
ácaros vivos, demonstrando a ineficácia da formulação em
teste. Entretanto, os animais do grupo tratado diariamente
ou semanalmente demonstraram melhora das lesões clíni-
cas, possivelmente devido às propriedades anti-inflamató-
rias e antibióticas do nim. O produto não foi eficaz no con-
trole da sarna demodécica em cães.
PALAVRAS-CHAVE. Demodex canis, controle, nim,
biopesticidas.

INTRODUÇÃO
A sarna demodécica canina é uma das dermatopatias

mais comumente observadas na rotina veterinária
(Mueller 2004), especialmente em regiões tropicais e
subtropicais, onde tende a seguir um curso mais agres-
sivo. Têm distribuição mundial e infesta praticamente
todas as espécies de sangue quente, inclusive o homem
(Guimarães et al. 2001). Dentre as espécies do ácaro
descritas, D. canis é a  de maior prevalência e impor-
tância em cães.

Não existe predisposição sexual ou sazonal em rela-
ção à infestação, entretanto, o fator racial e idade são
importantes na epizootiologia da enfermidade. A sarna
demodécica parece ser uma doença multifatorial tendo
como fatores predisponentes: alterações genéticas, nu-
tricionais, utilização de drogas imunossupressoras, do-
enças debilitantes e estresse, especialmente em animais
jovens (Ghubash 2006, Santarem 2007).

Diversas formulações químicas já foram utilizadas no
controle da parasitose. Os organofosforados já foram
recomendados para tratamento da sarna demodécica
em diversas formulações. Apesar de serem muito efica-
zes, podem desenvolver graves efeitos colaterais nos
pacientes e nas pessoas que o aplicam, podendo inclu-
sive levar ao óbito (Mueller 2004). Já os piretróides,
que são moléculas consideradas mais seguras, já foram
utilizados em diversas apresentações, entretanto os re-
sultados apresentados nem sempre eram satisfatórios.

Atualmente, o acaricida do grupo das formamidinas
é o grupamento químico mais utilizado. Entretanto, os
protocolos para a utilização vêm sendo adequados em
virtude, principalmente, da resistência do parasito
(Santarém 2007). Outros grupamentos químicos utili-
zados são as lactonas macrocíclicas, destacando-se o
uso da ivermectina, moxidectina e da milbemicina. São
moléculas utilizadas que podem provocar graves efeitos
adversos nos animais.

Na tentativa de minimizar o uso de produtos quími-
cos, muitas vezes deletérios aos animais, a associação
com produtos fitoterápicos pode representar uma alter-
nativa no controle dos parasitos, diminuindo a dose ou
o tempo de aplicação dos produtos convencionais.

Diversos protocolos terapêuticos têm sido descritos
na literatura apresentando bons resultados. Estes proto-
colos incluem o uso de medicações consideradas tóxicas
aos animais que podem ser empregadas em diferentes
vias de administração, seja por via oral, injetável ou tópi-
ca. Nos casos mais graves da doença causada pelo ácaro,
a forma generalizada, frequentemente é possível encon-
trar lesões ulceradas o que pode aumentar a absorção do
medicamento e levar o animal ao quadro de intoxicação.

Nesse contexto, novas modalidades terapêuticas de-
vem ser desenvolvidas com o intuito de minimizar os pos-
síveis efeitos colaterais. O objetivo do presente trabalho
foi avaliar a eficácia da emulsão de nim no controle da
sarna demodécica em cães.

MATERIAL E MÉTODOS
Para avaliação da eficácia do nim no controle da sar-

na demodécica foram utilizados 18 animais, SRD, de ida-
des variadas, oriundos de um abrigo localizado no muni-
cípio do Rio de Janeiro, sendo identificados através de
raspados cutâneos, de seis regiões distintas: região
periocular, lados direito e esquerdo, base da cauda e re-
gião ventral do animal, espaço interdigital, observados
posteriormente ao microscópio. Estes raspados foram
realizados com lâminas de bisturi nº 23 sem corte, repeti-
damente, até que houvesse sangramento capilar. O ma-
terial obtido dos raspados, diluído em solução fisiológica
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a 0,9%, foi colocado entre lâmina e lamínula para visuali-
zação de ácaros sob microscópio óptico.

Só foram incluídos no ensaio animais cujo exame
apresentasse ácaros vivos nas fases de larva, ninfa ou
adulto. Cães com apenas ovos de ácaros presentes no
raspado não foram aproveitados. Todos os animais uti-
lizados no estudo apresentavam a forma generalizada
da doença, que é a apresentação clínica da doença mais
grave e mais difícil de ser controlada.

Foi utilizada a emulsão de nim, a partir do óleo de
nim puro, adquirido do laboratório Natural Rural®. Para
o preparo da emulsão foi acrescentado a uma parte do
óleo, tween 80 (emulsificante) na concentração de 30%.
Posteriormente, a solução foi levada a um agitador mag-
nético com aquecimento, onde permanecia por 10 mi-
nutos a uma temperatura de 40º C, completando até a
quantidade desejada com água. A dose empregada em
cada animal foi de 3 ml/kg de peso vivo, sendo adminis-
trada com auxílio de um borrifador.

Os animais foram divididos em três grupos com seis
animais cada. O grupo 1 foi mantido sem tratamento, gru-
po controle. O grupo 2 foi tratado com a formulação em
teste, contendo 10% de nim, aplicados na formulação
spray, sendo empregado a cada sete dias, por um perío-
do de sessenta dias de experimentação. O grupo 3 foi
tratado com a mesma formulação aplicando o produto
diariamente por um período de trinta dias. Em ambos os
grupos tratados, os animais foram medicados de maneira
que todas as regiões do corpo fossem banhadas.

Os animais de cada grupo experimental foram man-
tidos em canis cimentados, de maneira que os animais
de cada não tivessem contato entre si. Os animais fo-
ram mantidos com água ad libitum e comida sendo ofe-
recida apenas uma vez ao dia.

A avaliação foi realizada diariamente para o acom-
panhamento de possíveis reações adversas do produto,
bem como para o acompanhamento da evolução clínica
dos animais. Para avaliação da eficácia, foram realiza-
dos raspados cutâneos das mesmas regiões, nos dias
+7, +14, +21, +28, +35, +42, +49, +56 e +63 após o
tratamento onde a mobilidade era o parâmetro para
analisar a viabilidade do ácaro. Para avaliação da eficá-
cia foi utilizado como parâmetro a evolução clínica dos
animais tratados, além da fórmula: (nº de positivos antes
do tratamento . nº de positivos depois do tratamento)/
(nº de positivos antes do tratamento) x 100.

RESULTADOS
Os resultados dos raspados cutâneos realizados nos

animais ao longo do período experimental e nos dife-
rentes grupos, encontram-se descritos na Tabela 1.

No dia zero da experimentação todos os animais
apresentavam sinais clínicos da doença (Figura 1A), além
de apresentarem positivos através da técnica de raspa-
do cutâneo. Todos os animais do grupo controle e do
grupo tratado semanalmente com extrato de nim a 10%
permaneceram positivos ao longo de todo período ex-
perimental. Já no grupo tratado diariamente com o pro-
duto dois animais foram negativos no raspado cutâneo
no dia + 21, permanecendo um deles negativo no ras-
pado do dia + 28. Do dia + 35 ao dia +63, todos os
animais eram positivos ao realizar o diagnóstico em pelo
menos uma das áreas analisadas.

Embora seja descrita como uma droga segura e não
demonstrar nenhum efeito colateral, um dos animais sub-
metidos ao tratamento semanal apresentava intenso pru-
rido e grandes placas por toda a pele (Figura 1B), qua-
dro típico de reação alérgica, autolimitante, permane-
cendo por apenas algumas horas, não havendo a ne-
cessidade de tratamento terapêutico.

Embora o produto contendo 10% de nim, emprega-
do semanalmente ou diariamente, não apresente nenhu-
ma eficácia no controle do ácaro D. canis em cães na-
turalmente infestados, todos os animais tratados apre-
sentavam-se clinicamente melhores em relação ao gru-
po controle e em relação ao dia zero do experimento.
Os animais ao final do período experimental já apresen-
tavam avançado estágio de cicatrização das lesões
dermatológicas e crescimento folicular discreto (Figu-

Tabela 1. Resultado dos raspados cutâneos dos cães naturalmente
infestados com o ácaro Demodex canis nos diferentes dias e grupos
experimentais.

Grupos/ Animais Dias de experimentação
0 +7 +14 +21 +28 +35 +42 +49 +56 +63

Controle +1 + + + + + + + + +
1 + + + + + + + + + +
2 + + + + + + + + + +
3 + + + + + + + + + +
4 + + + + + + + + + +
5 + + + + + + + + + +
6 + + + + + + + + + +

Nim 10% SE2

7 + + + + + + + + + +
8 + + + + + + + + + +
9 + + + + + + + + + +

10 + + + + + + + + + +
11 + + + + + + + + + +
12 + + + + + + + + + +

Nim 10% DI3

13 + + + + + + + + + +
14 + + + - - + + + + +
15 + + + - + + + + + +
16 + + + + + + + + + +
17 + + + + + + + + + +
18 + + + + + + + + + +

1Presença do ácaro; 2Nim 10% de aplicação semanal; 3Nim 10% de aplica-
ção diária.
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falta de alimentação. Sendo assim, os resultados clíni-
cos poderiam ser melhores caso o manejo tivesse rece-
bido tratamento de suporte.

A falta de protocolos documentados para o uso de
fitoterápicos em testes in vivo, sobretudo na utilização
em pequenos animais, torna difícil traçar uma compara-
ção entre os tratamentos já descritos na literatura.

Figura 2. Animal pertencente ao grupo tratado com a emulsão contendo 10% de nim, tratado semanalmente, no dia zero (A) e no dia +60 (B).

Figura 1. (A) Animal positivo para Demodex canis apresentando áreas alopécicas, hiperêmicas com escoriações secundárias ao prurido.  (B)
Animal apresentando lesões dermatologias caracterizadas por pápulas e placas logo após a aplicação do produto contendo 10% de extrato
de nim.

Figura 3. Animal pertencente ao grupo tratado com a emulsão contendo 10% de nim, tratado diariamente, no dia zero (A) e no dia +60 (B).

ras 2 e 3), possivelmente pelas propriedades anti-infla-
matórias do nim já descritas por outros autores.

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Por se tratarem de animais mantidos em um abrigo

em condições precárias, muitas vezes os animais fica-
vam sem cuidados básicos de criação, inclusive com a
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Os resultados do presente estudo também são inferi-
ores aos relatados por Tripathy et al. (1988) que relatam
eficácia do tratamento através de banhos diários com sa-
bonetes contendo extratos de nim. Os resultados descri-
tos por Das (1993) são muito superiores ao presente es-
tudo. O autor empregou uma formulação contendo três
diferentes plantas: A. indica, C. deodara e E. ribes, em
quatorze cães identificados através de raspados positi-
vos para D. canis. O autor obteve eficácia de 100% ao
utilizar os produtos fitoterápicos com apenas uma aplica-
ção nos casos leves e duas aplicações com intervalo de
24 nos casos graves. Os dados foram superiores ao pre-
sente estudo ao compararmos o resultado final dos expe-
rimentos. Entretanto, a comparação fica difícil de ser es-
tabelecida pela diferenças na metodologia empregada,
uma vez que no trabalho de Das, foi empregado associa-
ção de diversos produtos.

O mesmo problema de comparação foi verificado ao
comparar os dados relatados por Pathak & Shukla (1998)
que empregaram uma formulação contendo extratos das
plantas C. deodora, A. indica, P. glabra, E. globulus e
A. calamus no controle da sarna demodécica em cães,
com eficácia após vinte e cinco dias de tratamento.

A associação de fitoterápicos também foi testada por
Das & Bhatia (1993) que empregaram com sucesso os
fitoterápicos C. deodora, A. indica e E. ribes, no con-
trole de cães com sarna demodécica com apenas duas
aplicações com intervalo de 24 horas na formulação
spray. Apesar de utilizar o mesmo modo de aplicação
do presente estudo, a associação dos fitoterápicos invi-
abilizou qualquer comparação com os dados do pre-
sente estudo.

Os resultados finais descritos por Roy & Roy (2008)
são superiores aos do presente estudo, uma vez que
comparações entre os experimentos não foi possível de
ser avaliada devido à diferença entre as metodologias.
Os autores empregaram em lesões localizadas e gene-
ralizadas causadas pelo ácaro D. canis, duas formula-
ções distintas de fitoterápicos: uma contendo os fitote-
rápicos C. deodara, P. glabra, E. globulus e A.
calamus associado ao produto comercial conhecido por
Zerokeet, aplicado topicamente duas vezes ao dia por
uma semana e depois por mais uma semana uma vez ao

dia. A outra formulação era composta pelos fitoterápi-
cos C. deodara, P. glabra, A. indica, E. globulus e A.
calamus seguindo o mesmo protocolo de tratamento
da formulação A, ambas de aplicação gel, acrescida de
cápsulas administradas por via oral contendo os fitote-
rápicos Curcuma longa, Allium sativum, C. deodara,
Berberis aristata, A. indica, Mangifera indica, extra-
to de Shilajit e extrato de Saussurea lappa. Os resulta-
dos demonstraram que houve recidivas no tratamento
feito exclusivamente pela via tópica e que no grupo tra-
tado concomitantemente por via oral os resultados não
demonstraram recidivas.

Embora os animais tenham se apresentado clinica-
mente melhores em relação ao dia zero e até mesmo os
animais do grupo controle, os resultados do presente
estudo demonstram que o nim na concentração de 10%,
aplicado a cada sete dias ou diariamente por um perío-
do de trinta dias não são capazes de controlar o parasi-
tismo causado por D. canis em cães.
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